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Introdução Metodologia e Instrumentos de Pesquisa

i. Hipotético-Dedutiva de caráter exploratório;

ii. Revisão Bibliográfica;

iii. Análise de fontes primárias disponíveis;

iv. Uso de relatos biográficos e entrevistas de terceiros.

Conclusões

Objetivo

Busca-se compreender como a União das Repúblicas Socialistas

Soviéticas executava seus programas de auxílio externos em países do

3º Mundo. O foco foi a questão de provimento de material bélico,

treinamento militar e apoio logístico/material direto por parte das

forças armadas soviéticas em conflitos entre 1950-1985. Utilizou-se

Angola como estudo de caso para um aprofundamento maior da

análise.

• A União Soviética, dada a rigidez produtiva de curto prazo

delimitada pelo plano quinquenal, transferiu recursos do setor de

defesa nacional para o fornecimento externo;

• O tipo de auxílio externo foi majoritariamente diplomático-verbal,

tendo os auxílios materiais, e principalmente bélicos, caráter

limitado em sua atuação externa;

• No caso específico de Angola, o país recebeu um contingente

expressivo de recursos materiais e humanos da URSS, mas muito

inferiores a outros casos como Egito, Índia e Síria. Em Angola, no

entanto, oficiais soviéticos atuaram de maneira decisiva em setores

chave como engenharia, logística e treinamento de oficiais cubanos e

angolanos na operação de equipamentos. O oficialato soviético

também foi de grande importância na transição organizacional do

braço armado do MPLA, as Forças Armadas Populares de

Libertação de Angola, de um movimento guerrilheiro em forças

armadas convencionais

• A marinha soviética serviu como instrumento de dissuasão tanto em

Angola, quanto na Etiópia, Madagascar e Guiné, reduzindo no caso

Angolano, o potencial de um ataque preventivo às forças Cubanas

em translado ou às instalações costeiras de maior envergadura;

• A iniciativa cubana de apoio ao MPLA não foi coordenada à priori

com os soviéticos, mas a URSS rapidamente iniciou um programa

ambicioso de fornecimento de materiais, oficiais de engenharia e

cobertura aeronaval para o esforço logístico cubano. Oficiais médios

utilizaram uniformes cubanos para reduzir a repercussão da presença

soviética no conflito;
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A presença soviética em países do 3º Mundo é encarada muitas vezes

de maneira uniforme e com critérios ideológicos. As principais fontes

bibliográficas e documentais sobre tal atuação disponíveis no

Ocidente tratam toda ação do país como mais um avanço do

comunismo global e direcionada contra os Estados Unidos e o

ocidente. Utilizando do instrumental teórico proposto por Marita Kaw

em seu artigo Soviet support of revolutions: Neither power nor glory

(2008) e uma análise qualitativa dos mecanismos e ativos que a URSS

empregou em sua atuação internacional busquei comparar as atuações

em contenciosos internacionais. A bibliografia ocidental tende a

representar a URSS como provedora de equipamentos e ajuda para

provocar mudanças de regime, buscando aliados. O maior contingente

de recursos, no entanto, foi destinado não a movimentos guerrilheiros,

mas a governos já estabelecidos, muitas vezes sem apoio material da

URSS. Casos emblemáticos são o Egito, a Índia, Síria e, em certa

medida, Angola. Pouco apoio veio ao país africano antes da revolução

dos Cravos em Portugal (1974), mas após as forças sul-africanas

invadirem território angolano, a URSS passou a traçar uma estratégia

de apoio ao MPLA. O Politburo à época não sabia se apoiaria o

MPLA ou a FNLA, mas o apoio do Partido Comunista Português e a

influência de Gromyko (Secretário de Relações Exteriores da URSS)

e Andropov (Chefe da KGB) foram decisivas para o apoio do

primeiro.
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